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SPE COCAIS GRANDE ENERGIA S.A.
CNPJ/MF 09.076.970/0001-45
Relatório da Administração

Senhores Acionistas: Em cumprimento aos preceitos legais e às normas estatutárias, vimos submeter à consideração de V.Sas. as Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 
2015 da empresa SPE Cocais Grande Energia S.A. Continuamos ao inteiro dispor de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos relativos às contas prestadas.
 São Paulo, 20 de abril de 2017 A Administração

A Diretoria Daniela Ribeiro Mendes - Contadora: CRC 1SP199348/O-0

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de Reais - R$)
Ativo 31/12/2016 31/12/2015
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 1.050 1.357
Contas a receber de clientes 1.117 671
Impostos a recuperar 410 509
Outros créditos 83 98
Total do circulante 2.660 2.635

Não circulante
Aplicações financeiras vinculadas 1.122 1.108
Empréstimos a receber 8.873 6.804
Imobilizado 34.996 37.672
Total do não circulante 44.991 45.584

  
Total do ativo 47.651 48.219

Passivo e patrimônio líquido 31/12/2016 31/12/2015
Circulante
Fornecedores 60 42
Empréstimos e financiamentos 2.756 2.725
Obrigações tributárias 202 293
Dividendos a pagar – 468
Adiantamentos de clientes 2.381 –
Outros passivos 55 927
Total do circulante 5.454 4.455

Não circulante
Empréstimos e financiamentos 15.488 17.924
Provisão para risco trabalhista, tributários e cíveis – 23
Outros passivos – 3
Total do não circulante 15.488 17.950

Patrimônio líquido
Capital integralizado 15.379 15.379
Reservas de capital 8.803 8.803
Reserva de lucros 2.527 1.632
Total do patrimônio líquido 26.709 25.814
Total do passivo e patrimônio líquido 47.651 48.219

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de Reais - R$)
Reserva de lucros

Capital  
integralizado

Reserva  
de capital

Reserva  
de legal

Reserva  
de lucros

Dividendos pagos  
antecipadamente

Lucros/prejuízos 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2014 15.379 8.803 – 60 (639) – 23.603
Lucro líquido do exercício – – – – – 2.678 2.678
Proposta da Administração:
Distribuição de dividendos Antecipado – – – – 639 (639) –
Reserva legal – – 134 – – (134) –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – – – (467) (467)
Constituição de reserva de lucro – – – 1.438 – (1.438) –

Saldos em 31 de dezembro de 2015 15.379 8.803 134 1.498 – – 25.814
Dividendos pagos – – – (1.499) – – (1.499)
Lucro líquido do exercício – – – – – 3.222 3.222
Proposta da Administração:
Distribuição de dividendos Antecipado – – – – – (828) (828)
Reserva legal – – 160 – – (160) –
Constituição de reserva de lucro – – – 2.234 – (2.234) –

Saldos em 31 de dezembro de 2016 15.379 8.803 294 2.233 – – 26.709

Demonstrações do resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de Reais - R$)
31/12/2016 31/12/2015

Receita operacional líquida 8.411 8.053
Custo de geração de energia elétrica (3.742) (3.784)
Lucro bruto 4.669 4.269
Despesas operacionais – –
Gerais e administrativas (55) (137)
Lucro operacional antes
 dos efeitos financeiros 4.614 4.132

31/12/2016 31/12/2015
Receitas financeiras 985 920
Despesas financeiras (1.797) (1.827)
Lucro antes do imposto de renda
 e da contribuição social 3.802 3.225
Imposto de renda e contribuição social - correntes (580) (547)
Lucro líquido do exercício 3.222 2.678

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos em  
31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de Reais - R$)

31/12/2016 31/12/2015
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda
 e da contribuição social 3.802 3.225
Ajustes para reconciliar o lucro antes
 dos impostos com o caixa gerado
  pelas atividades operacionais:
 Depreciação e amortização 2.740 2.714
Provisão para risco trabalhista, tributários e cíveis (23) –
 Encargos financeiros e atualização monetária 1.789 1.748
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
 Contas a receber de clientes (446) 264
 Outros créditos 15 (54)
 Impostos a recuperar 99 (78)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores 18 (7)
 Obrigações tributárias (453) (325)
 Adiantamento de clientes 2.381 (2.904)
 Dividendos pagos (2.795) –
 Outros passivos (875) 890
Caixa gerado pelas atividades operacionais 6.252 5.473

 Juros pagos (1.520) (1.672)
 Imposto de renda e contribuição social pagos (218) –
Caixa líquido gerado pelas
 atividades operacionais 4.514 3.801

Fluxo de caixa das atividades de  investimentos
Aplicações financeiras vinculadas (14) 57
Empréstimos a receber (2.069) (2.422)
Aquisição de imobilizado e intangível (64) (90)
Caixa líquido aplicado nas
 atividades de investimento (2.147) (2.455)

Fluxo de caixa das atividades
 de  financiamentos
Pagamento de financiamentos (2.674) (2.647)
Caixa líquido gerado pelas (aplicados nas)
 atividades de financiamentos (2.674) (2.647)

Aumento (redução) líquido(a) do saldo
 de caixa e equivalentes de caixa (307) (1.301)

Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 1.357 2.658
No fim do exercício 1.050 1.357
Aumento (redução) líquido(a) do saldo
 de caixa e equivalentes de caixa (307) (1.301)

Andorsi Participações S.A.
CNPJ Nº 20.393.453/0001-32

Demonstrações Financeiras 
Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2016

Ativo                  2016
Circulante       545.707,08
Caixa e Bancos 541.101,21
Impostos a Recuperar 4.605,87

Não Circulante 360.076.429,87
Contas a Receber de Empresas Relacionadas 10.778.639,38
Impostos a Recuperar
Outros Ativos 
Investimentos 349.297.790,49

Total do Ativo 360.622.136,95

Demonstração do Resultado em 31 de Dezembro de 2016
                2016
Receita Operacional Líquida -
Custo de serviços prestados:
Custos Operacionais
Lucro Bruto -
Outras Receitas e (Despesas)
Despesas Operacionais (46.166,22)
Outras Receitas e (Despesas) -
Depreciação/Amortização -
Financeiras líquidas(cambiais) (2.183.721,21)

(2.229.887,43)
Resultado em Partic.Societária
Resultado antes do IR e CSSL (2.229.887,43)
Imposto de Renda/Contrato social (10.496,13)
Resultado Líquido (2.240.383,56)

Demonstração Nas Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2016
 Capital Reserva de  Lucro 
                Social        Capital        (Prejuízo)                   Total
Saldo 31/12/2015 363.799.300,00  – (939.125,49) 362.860.174,51
Aumento de Capital por  Glencore Imp e Exp S/A    -
Resultado do Exercício – – (2.240.383,56) (2.240.383,56)
Saldo Atual 363.799.300,00  – (3.179.509,05) 360.619.790,95

Passivo                   2016
Circulante            2.346,00
Fornecedores Nacionais 1.657,28
Obrigações Fiscais e Trabalhistas 438,72
Outras Contas a Pagar 250,00
Não Circulante                         -
Total Não Circulante                         -
Patrimônio Líquido 360.619.790,95
Capital 363.799.300,00
Lucro (Prejuízo) Acumulado (939.125,49)
Lucro (Prejuízo) do Exercício (2.240.383,56)
Total do Passivo 360.622.136,95

Antonio Celso Bermejo - Diretor
Helcio Gasparini - Diretor

Cesar de Araujo - CRC 1SP166.332/O-6 - Contador

...continuação

Relatório dos Auditores Independentes: Opinião: Examinamos as De-
monstrações Contábeis da SPDM - Associação Paulista para o Desen-
volvimento da Medicina - Centro Especializado da Assistência Farma-
cêutica - CEAF Vila Mariana que compreendem o Balanço Patrimonial, em 
31.12.2016, e as respectivas Demonstrações do Resultado do Período, das 
Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercício fi n-
do nessa data, bem como as correspondentes Notas Explicativas, incluindo 
o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião as demons-
trações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição Patrimonial e Financeira da entidade, em 
31.12.2016, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acor-
do com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas respon-
sabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demons-
trações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acor-
do com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi s-
sional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Fe-
deral de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éti-
cas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de audito-
ria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros 
assuntos: Demonstração do valor adicionado: Examinamos também, a 
demonstração do valor adicionado (DVA), referente ao exercício fi ndo em 
31.12.2016, como informação suplementar pelas IFRS que não requerem a 
apresentação da DVA. Essa demonstração foi submetida aos mesmos pro-
cedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está 
adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em 
relação às demonstrações contábeis, tomadas em conjunto. Responsabili-
dades da administração pelas demonstrações contábeis: A administra-

ção é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para per-
mitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicá-
vel, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser 
que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas opera-
ções, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramen-
to das operações. Os responsáveis pela administração da Entidade são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela audi-
toria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter seguran-
ça razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, es-
tejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu-
rança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes exis-
tentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consi-
deradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in-
fl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como 
parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceti-
cismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e ava-
liamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 

procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos
evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opi-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representa-
ções falsas intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles internos
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria
apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a efi cácia dos controles internos da Entidade. • Avaliamos a
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estima-
tivas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Con-
cluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas,
se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que
possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continui-
dade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevan-
te, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as res-
pectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modifi cação
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclu-
sões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a En-
tidade a não mais se manter em continuidade operacional. Comunicamo-
-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros as-
pectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações
signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas
nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos. São
Paulo/SP, 30.03.2017. Audisa Auditores Associados - CRC/SP 2SP 
024298/O-3, Ricardo Roberto Monello - Contador - CRC/SP 161.144/O-3 - 
CNAI - SP - 1619; Alexandre Chiaratti do Nascimento - Contador - CRC/SP
187.003/O- 0; CNAI - SP - 1620.

Melo (HCLPM), Hospital Municipal Dr. José de Carvalho Floren-
ce de São José dos Campos (HMJCF), Hospital Municipal Pimentas Bon-
sucesso de Guarulhos (HMPB), Hospital Geral Dr. Waldemar C P Filho de 
Guarulhos (HGG), Hospital de Transplantes Dr. Euryclides de Jesus Zerbi-
ni (H ZERBINI), o Hospital Cantareira (CANTAREIRA), o Hospital Geral de 
Pedreira (HPEDREIRA), o Hospital e Maternidade Dr. Odelmo Leão Carnei-
ro de Uberlândia (HMU), o Hospital Regional de Araranguá Deputado Afon-
so Guizzo (ARARANGUÁ), o Hospital Estadual de Florianópolis (HE FLO-
RIPA), o Hospital Municipal Pedro II e CER Santa Cruz (Hospital Pedro) o 
Prontos-Socorros Municipais de Taboão da Serra (PSM TABOÃO), os Nú-
cleos de Gestão Assistenciais Várzea do Carmo (NGAVC) e Santa Cruz 
(NGASC), Centro Estadual de Análises Clínicas (CEAC) da Zona Leste, o 
Centro de Atenção Psicossocial de Itapeva (CAPS), Rede de Assistência 
Supervisão Técnica da Saúde Vl Maria/ Vl Guilherme (VLGUILHERM), 
Rede Assistencial de Supervisão Técnica de Saúde Butanta (Rede Butan), 
o Ambulatório Médico de Especialidades (AME) de São José dos Campos 
(AMESJC), Samu 192 - Regional São José dos Campos (SAMU SJC) o 
AME Maria Zélia (AME MZ) e AME Psiquiatria Dra. Jandira Masur (AME 
PQ), o AME de Taboão da Serra (AME TABOÃO), e o AME Mogi de Mogi 

das Cruzes (AMEMOGI),AME Idoso Oeste (Idoso Oeste),o AME Idoso Su-
deste (Ido Sudeste), o Projeto Rede - Projeto de Inclusão Educacional e 
Social (PROJETO REDE), o Projeto Recomeço Helvetia (HELVETIA), o 
Centro de Reabilitação Lucy Montoro de São José Campos (C.R LUCY), o 
CRATOD - Centro de Referência de Álcool, Tabaco e Outras Drogas (CRA-
TOD), CTO Especializado da Assitencia Farmaceutica CEAF Vl Mariana 
(CEAF VM), o Instituto de Saúde da SPDM (INSTITUTO), Saúde Ocupacio-
nal -Afi liados SPDM, CTO - Centro de Tecnologia e Inclusão Social - Parque 
Fontes do Ipiranga, CTO - Centro de Tecnologia e Inclusão para Pessoas 
com Defi ciência Visual, Hospital Nossa Senhora do Monte Serrat (H SAL-
TO), Hospital Municipal Barueri Dr Francisco Moran (HMBFM), Hospital 
Nove de Abril de Juruti (JURUTI), Centro de Saúde 1 da Vila Mariana 
(CSVM), Complexo Hospitalar Prefeito Edivaldo Orsi de Campinas (CH-
PEO), Pronto Socorro Municipal Vila Maria Baixa (PSMVMB), UNAD-Uni-
dade de Atendimento ao Dependente (UNAD), as unidades do Programa 
de Atenção Integral à Saúde (PAIS) onde são partes PAIS (ADM) o PAIS 
Rede Assistencial Vl Formosa Carrão Aricanduva e Sapopemba (ARICAN-
DUVA), PAIS AMAS Hospitalares (AMAS), Rede Assistencial - STS Ipiran-
ga/ Jabaquara/ Vila Mariana (PAIS IPIRA), Rede Assistencial - STS Perus / 

Pirituba, Rede Assistencial da Vila Prudente/ São Lucas (PAIS PRUD),
Rede Assistencial do Pari, Belém, Tatuapé, Mooca e Água Rasa (PAIS
PARI), a unidade PAIS P.A/P.S (P.A/P.S), PABSF Americana (AMERICANA),
UPA Engenho de Dentro (ENG. DENTRO), Hospital Municipal Dr. Benedic-
to Montenegro (MONTENEGRO) o Programa de Atenção Básica e Saúde
da Família (PABSF), UPA João XXIII AP 5.3 (JOÃO XXIII), PAIS A.P. 3.2
(A.P 3.2), O PAIS A.P 1.0 (A.P 1.0), PAIS - UPA Sepetiba (SEPETIBA),
PAIS UPA Paciência (PACIÊNCIA), PAIS Centro de Apoio Gestão da Infor-
mação e Eventos (GEST.EVENT), Coordenação de Emergência Regional
do Leblon- AP 2.1 (Leblon 2.1), e o SAMU do governo de Santa Catarina
(PAIS SAMU). Dr. Ronaldo passou a palavra ao Sr. Ênio Santos que reali-
zou a apresentação do Relatório Anual da Administração e as Demonstra-
ções Contábeis e após breves esclarecimentos foi aberta a votação restan-
do aprovada por unanimidade o relatório Anual da Administração e as De-
monstrações Contábeis das unidades supramencionadas no ano de 2016. 
Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente agradeceu a presença de
todos e deu por encerrada a reunião. São Paulo, 18.04.2017. Prof. Dr. Ro-
naldo Ramos Laranjeira, Prof. Dr. José Osmar Medina de Pestana, Sr. José
Eduardo Ribeiro, Dr. Agenor Pares .
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